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Desde 1998 os diversos mapas divulgados vêm acompanhando e analisando a evolução da vio-
lência no país, principalmente a sua violência letal. Desde essa data, e incluindo o presente, já são 19
os relatórios divulgados, contando aqui os Cadernos Complementares abordando tópicos especí-
ficos. Em todos eles constatamos elevados níveis de letalidade, principalmente no capítulo dos
homicídios. Nas diversas comparações internacionais que realizamos a partir dos dados da Orga-
nização Mundial da Saúde, o Brasil sempre ocupou uma das primeiras posições em função de
seus elevados índices de homicídio: país violento em uma das regiões mais violentas do mundo: a
América Latina.

Ao longo desse período fomos focalizando aspectos relevantes para o entendimento dos elevados
níveis de violência que o país registrava. Já no primeiro mapa, divulgado em 1998, o subtítulo Os
Jovens do Brasilindica claramente o foco desse trabalho: a elevada concentração de homicídios na faixa
jovem da população. Esse foco repetiu-se em muitos outros estudos e perdura ate os dias de hoje
por ser, ainda, uma questão não resolvida pelas políticas do país. Outros relatórios focalizaram a
violência contra as mulheres, a dirigida contra crianças e adolescentes ou a violência em contextos
específicos (América Latina ou o Estado de São Paulo). O tema da raça/cor aparece tardiamente
nos mapas e como item ou capítulo dentro de um relatório. Mas isso não aconteceu por desconhe-
cer a gravidade do problema. Foram outros os motivos:

• O Sistema de Informações de Mortalidade, do Ministério da Saúde (SIM/MS) é a única fonte
que verifica o quesito raça/cor dos homicídios em nível nacional até os dias de hoje.
Mas só incorpora o tema em 1996, quando muda sua sistemática passando da Classificação
Internacional de Doenças 9 para a 10 (CID9/CID10) por orientação da Organização Mun-
dial da Saúde.
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• Nos primeiros anos, a subnotificação nesse quesito foi muito elevada1, mas foi melhorando
rapidamente. Em 2002, quando a identificação de raça/cor já era de 92,6% das vítimas de
homicídio, consideramos o nível suficientemente confiável para iniciar as análises sobre o
tema.

Com essa informação de raça/cor das vítimas dos homicídios conseguimos construir capítulos
nos mapas da violência, a partir de 2005, que sinalizavam, por um lado, a magnitude do problema e,
por outro, que este estava se agravando progressivamente com o passar dos anos.

Diante do Dia – e da Semana – da Consciência Negra de 2012, e do lançamento concomitante,
por parte do Governo Federal, do Plano Nacional de Prevenção à Violência contra a Juventude
Negra, visando diminuir o índice de homicídios que atingem os jovens negros do País, julgamos
necessário elaborar um novo mapa focado exclusivamente nesse tema. Tentamos, com isso, ampliar
ao máximo o tratamento das escassas informações disponíveis, como insumo e subsídio para a
discussão e formulação de estratégias mais acuradas e focalizadas para enfrentar o grave problema.
Mais que realizar um diagnóstico, nossa intenção é fornecer subsídios para que as diversas instâncias
da sociedade civil e do aparelho governamental aprofundem a leitura de uma realidade que, como
os próprios dados evidenciam, é altamente preocupante.

1 No primeiro ano da implantação: 1996, segundo o SIM, aconteceram 38.894 homicídios. Mas só 2.062, isto é 5,3% tem

indicação de raça/cor da vítima; 94,7% sem indicação.
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1. AS FONTES

1.1. Dos Homicídios

A fonte básica para a análise dos homicídios no país, em todos os Mapas da Violência ela-
borados até hoje é o Sistema de Informações de Mortalidade – SIM – da Secretaria de Vigilância
em Saúde – SVS – do Ministério da Saúde – MS. Pela legislação vigente no Brasil (Lei No 6015, de
31/12/73, com as alterações introduzidas pela Lei no 6.216, de 30/06/75), nenhum sepultamento
pode ser feito sem a certidão de registro de óbito correspondente. Esse registro deve ser feito à
vista de declaração de óbito atestado por médico ou, na falta de médico na localidade, por duas
pessoas qualificadas que tenham presenciado ou constatado a morte. Essa declaração é coletada
pelas Secretarias Municipais de Saúde, enviadas às Secretarias Estaduais de Saúde e centralizadas
posteriormente pelo MS.  A declaração de óbito, instrumento padronizado nacionalmente, fornece
dados relativos à idade, sexo, estado civil, profissão e local de residência da vítima. Para a localização
geográfica das vítimas, utilizou-se o local da ocorrência da morte.

Outra informação relevante para o nosso estudo e exigida pela legislação é a causa da morte. Tais
causas são classificadas pelo SIM seguindo os capítulos da Classificação Internacional de Doenças –
CID – da Organização Mundial da Saúde – OMS. A partir de 1996 o Ministério da Saúde adotou a
décima revisão vigente até os dias de hoje (CID-10).

Dentre as causas de óbito estabelecidas pelo CID-10, foi utilizado o título Homicídios, que
corresponde ao somatório das categorias X85 a Y09, recebendo o título genérico de Agressões. Tem
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como característica a presença de uma agressão intencional de terceiros, que utiliza qualquer meio
para provocar danos ou lesões que originam a morte da vítima. Os números finais identificam o
meio ou instrumento que provocou a morte. Assim, por exemplo, X91: enforcamento, estrangula-
mento e sufocação; X93: disparo de arma de fogo de mão ou Y04: força corporal. Nessa mesma
classificação, um quarto dígito permite ainda identificar o local onde aconteceu o incidente: residên-
cia, rua, instituição, etc.

O Sistema de Informações de Mortalidade do Ministério da Saúde iniciou a divulgação de seus
dados em 1979, mas somente em 1996 passou a oferecer informações referentes à raça/cor das
vítimas, porém, com elevados níveis de subnotificação. Até 2002 a cobertura dos dados de raça/cor
foi deficitária, motivo pelo qual se julgou procedente começar a analisar as informações somente a
partir de 2002, quando a cobertura alcançou um patamar considerado razoável: acima de 90% dos
registros de homicídio com identificação da raça/cor da vítima.

Por último, resulta necessário esclarecer que a categoria Negro utilizada neste relatório resulta do
somatório das categorias Preto e Pardo utilizadas pelo IBGE.

1.2. Da População

Os quantitativos de população por raça/cor de 2002 e 2006 foram obtidos tabulando as pro-
jeções da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD, do IBGE, desses anos. Em 2010
foram utilizados os resultados do Censo do IBGE desse ano.

As taxas elaboradas relacionando número de homicídios por cor/raça (contidas nas bases de
dados do SIM) com os respectivos contingentes populacionais das pesquisas do IBGE, apresentam
problemas metodológicos que devem ser levados em conta. A fonte para a população por raça ou cor
são as entrevistas da PNAD e/ou do Censo, que coletam esse dado por auto classificação do
entrevistado, que escolhe uma entre cinco opções: Branca, Preta, Parda, Amarela ou Indígena. Já nas
certidões de óbito, nossa fonte para homicídios, a classificação é realizada por um agente externo ou
documentação preexistente utilizando as mesmas categorias do IBGE. Ambas as classificações nem
sempre são coincidentes. Por tal motivo, não são os números absolutos, mas as taxas de homicídio e
os índices de vitimização os que devem ser tomadas com cautela; são mais aproximativos do que
assertivos.
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2. HISTÓRICO DOS HOMICÍDIOS POR RAÇA/COR

Como foi alertado no item anterior, o Sistema de Informações de Mortalidade do Ministério
da Saúde inicia a divulgação de seus dados em 1979, mas somente em 1996 começa a oferecer
informações referentes à raça/cor das vítimas, porém, com grandes problemas de subregistro até
2002. Por esse motivo, começamos a analisar as informações sobre esse tema recém a partir de 2002.

Voltando à classificação por raça ou cor das certidões de óbito, nas Tabelas 2.1 e 2.2 podemos
observar que, com fortes oscilações de um ano para outro, a tendência geral desde 2002 é: queda do
número absoluto de homicídios na população branca e de aumento nos números da população negra. E essa tendência
se observa tanto no conjunto da população quanto na população jovem.
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Tabela 2.2. Evolução do número de homicídios, da participação e da
vitimização por raça/cor das vítimas na população jovem. Brasil, 2002/2010.

Fonte: SIM/SVS/MS

* soma das categorias preta e parda

Fonte: SIM/SVS/MS

* soma das categorias preta e parda

Tabela 2.1 Evolução do número de homicídios, da participação e da vitimização
por raça/cor das vítimas na população total. Brasil, 2002/2010.
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3. OS HOMICÍDIOS NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO

A evolução dos homicídios considerando a cor das vítimas tem sido extremamente desigual
entre as Unidades da Federação, obedecendo a fatores e determinantes locais.
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Tabela 3.1 Número de Homicídios na População Total por Raça/Cor nas UF. Brasil. 2002/2010.

Fontes: SIM/SVS/MS e IBGE
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Porém, apesar dessa heterogeneidade, a tendência preponderante foi a queda dos homicídios da
população branca e o crescimento da negra, originando um forte crescimento dos níveis de vitimização
dessa última.

Tabela 3.2. Taxas de Homicídio (por 100 mil) na População Total
segundo Raça/cor nas UF.Brasil. 2002/2010.

Fontes: SIM/SVS/MS e IBGE
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Vemos nas tabelas 3.1, 3.2 e 3.3 que, considerando o país como um todo, o número de homi-
cídios brancos caiu de 18.867 em 2002 para 14.047 em 2010, o que representa uma queda de 25,5%
nesses oito anos. Já os homicídios negros tiveram um forte incremento: passam de 26.952 para
34.983: aumento de 29,8%. Destacam-se, pelos pesados aumentos de vítimas negras: Pará, Bahia,
Paraíba e Rio Grande do Norte.

• A Região Norte e, em segundo lugar, a Região Nordeste, são as que evidenciaram maior
crescimento no número de homicídios negros: 125,5% e 96,7% respectivamente, entre os
anos 2002 e 2010.

• Individualmente, Bahia, Paraíba e Pará foram as unidades que tiveram maior crescimento no
seu número de homicídios negros nesse mesmo período, mais que triplicando em 2010 os
números de 2002.

• Já os Estados de Alagoas, Espírito Santo e Paraíba são os que apresentaram as maiores taxas
de homicídios negros: 80,5; 65,0 e 60,5 para cada 100 mil negros. São níveis altamente
preocupantes. Se considerarmos que o Brasil, nesse ano, apresentou uma taxa geral de 27,4
homicídios em 100 mil habitantes e essa taxa foi a quinta maior do mundo entre 90 países
pesquisados, teríamos que Alagoas, quanto a homicídios negros, apresenta um índice três
vezes maior.

• As Taxas de Vitimização Negra, calculados para as unidades da federação resultam da relação
entre as taxas de homicídio de brancos e as taxas de negros. O que esse índice nos diz? Em que
proporção existe mais vítimas de homicídio negras do que brancas. Se a taxa é zero, morre a
mesma proporção de negros e brancos. Se o índice é negativo, morrem proporcionalmente
mais brancos que negros. Se for positivo, morrem mais negros que brancos. Assim, um índice
nacional de vitimização de 65,4 no ano de 2002, como mostra a Tabela 3.2 indica que, nesse
ano, morreram proporcionalmente 65,4% mais negros do que brancos.

• Vemos nessa tabela 3.2 que, se no ano 2002 a vitimização negra foi de 65,4%, no ano de 2006
cresceu para 90,8% e, no ano de 2010 foi ainda maior: 132,3%. Isto é, por cada branco vítima
de homicídio proporcionalmente morreram 2,3 negros pelo mesmo motivo.

• E preocupa enormemente não só o elevado índice de vitimização negra que encontramos em
2010. Preocupa mais ainda a tendência crescente do problema. Os níveis atuais de vitimização
negra já são intoleráveis,mas se nada for feito de forma imediata e drástica, a vitimização
negra no país poderá chegar a patamares inadmissíveis pela humanidade.
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Tabela 3.3.  Ordenamento das Unidades da Federação pelas Taxas, em 2010, de:

Fontes: SIM/SVS/MS e IBGE
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• Mais ainda, se esse índice de vitimização de 132,2% representa a média nacional, temos Estados
que superam largamente essa proporção: Paraíba, com um branco assassinado para cada
19 negros, ou Alagoas, com um branco para cada 18 negros.

• Esses são casos extremos, mas no resto do país os níveis de vitimização também são largos,
salvo Santa Catarina, com índices baixos para ambos os grupos e Paraná, único Estado do
país onde morrem proporcionalmente, mais brancos que negros devido, fundamentalmente,
às elevadas taxas de homicídio de brancos.
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4. HOMICÍDIOS NAS CAPITAIS

A tabela 4.1 detalha a população por cor registrada nas Capitais do país pelo último censo
demográfico do IBGE, o número de homicídios registrados pelo SIM, as taxas de homicídio pela
cor das vítimas. A penúltima coluna dessa tabela especifica o índice de vitimização registrado pelas
capitais e a última, a posição que ocupa a capital no contexto dos 608 municípios que no ano de 2010
contavam com mais de 50 mil habitantes.
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Fonte: Processamento dos microdados do SIM/SVS/MS e Censo Demográfico 2010/IBGE

Tabela 4.1. População, número e taxas de homicídio (em 100 mil) nas Capitais e Posição da
Capital entre os 608 municípios com mais de 50 mil habitantes. Brasil. 2010.
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Se no item anterior manifestávamos profunda inquietação devido aos elevados índices de
vitimização negra na Paraíba e em Alagoas, os dados referentes a suas capitais são ainda mais graves.
João Pessoa apresenta uma taxa de homicídios negros de 140,7 cada 100 mil negros e a de Maceió
de 132,6.E os índices de vitimização negra dessas capitais impressionam: em João Pessoa por cada
branco que é assassinado, proporcionalmente morrem 29 negros pela mesma causa. Em Maceió, a
proporção é semelhante: para cada branco morrem 26 negros. A gravidade da situação nas capitais
pode ser melhor entendida se observarmos que a média nacional de vitimização negra foi de 132,3
em 2010. Mas nas capitais, nesse mesmo ano, a vitimização negra foi quase o duplo que a nacional:
250. Só em uma das capitais do país: Curitiba, a taxa de homicídios de negros foi menor que a dos
homicídios brancos.
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5. OS HOMICÍDIOS NOS MUNICÍPIOS

A situação dos municípios é mais heterogênea ainda. Acima da metade dos municípios do
país: exatos 2918, não tiveram registro homicídios negros. Dentro da mesma unidade da federação
encontramos localidades com elevadas taxas de homicídios negros, como no caso da Bahia, onde
convivem municípios como Simões Filho, com a segunda maior taxa de homicídios negros do país,
ou também Porto Seguro, com a quarta maior taxa, junto a Barreiras, que não registrou homicídios
negros no ano de 2010.
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Tabela 5.1. População, número e taxas de homicídio (em 100 mil) dos 100 Municípios
com maiores taxas de homicídios de negros entre os 608 municípios com mais de

50 mil habitantes. Brasil. 2010

(Continua)
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(Continua)
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Fonte. Processamento dos microdados do SIM/SVS/MS e Censo Demográfico 2010/IBGE

Tabela 5.2. População, número e taxas de homicídio (em 100 mil) dos 100 Municípios
com o maior número de homicídios negros. Brasil. 2010.

(continua)
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(continua)
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A evolução histórica dos quantitativos dos últimos seis anos dos 608 municípios brasileiros com
mais de 50 mil habitantes pode ser encontrada nos sites www.cebela.org.br ou www.flacso.org.br

Fonte. Processamento dos microdados do SIM/SVS/MS e Censo Demográfico 2010/IBGE
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6. AS IDADES DAS VÍTIMAS

Um fato que merece especial atenção é a idade das vítimas. Vemos, pela tabela e gráfico a
seguir,que não se observam diferenças significativasde taxas de homicídio entre brancos e negros até
os 12 anos de idade. Mas nesse ponto, inicia-se um duplo processo:

• Por um lado, um íngreme crescimento da violência homicida, tanto branca quanto negra, que
se avoluma significativamente ate os 20/21 anos de idade das vítimas.

• Se esse crescimento se observa tanto entre os brancos quanto entre os negros, nesse último
caso o incremento é marcadamente mais elevado: entre os 12 e os 21 anos de idade as taxas
brancas passam de 1,3 para 37,3 em cada 100 mil, aumenta 29 vezes. Já as taxas negras
passam, nesse intervalo, de 2,0 para 89,6, aumentando de 46 vezes.
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Tabela 6.1. Número e Taxas de Homicídio (em 100 mil) por
Idades Simples e Raça/cor. Brasil, 2010.
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Gráfico 6.1. Taxas de homicídio total (em 100 mil) por idades simples e cor.
Brasil. 2010

Fonte: Processamento dos microdados do SIM/SVS/MS e do Censo 2010/IBGE
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7. HOMICÍDIOS JUVENIS NAS UNIDADES DA FEDERAÇÃO

As diferenças de mortalidade pela cor dos indivíduos, bem evidentes na faixa jovem como foi
observado no gráfico 6.1, apresentam uma distribuição extremamente desigual quando desagrega-
mos os dados das diversas regiões e unidades do país.Podemos ver pela tabela 7.1 que, entre 2002 e
2010:

1.Cai a incidência demortes de jovens brancos nas regiões sudeste e centro-oeste, sendo que na
primeira, a queda foi muito expressiva: 61,4%. Só no sudeste vai ser observada queda no
número de vítimas negras, porém com intensidade menor: 37,8%.

2.Os números de homicídios de jovens brancos caem em todas as unidades dessas duas regiões,
além de outras sete, totalizando 14 estados com quedas brancas. Só em sete estados cai o
número de vítimas negras.

3.Para o país como um todo, enquanto o número de homicídios de jovens brancos cai 33%, o
de jovens negros cresce 23,4%, ampliando ainda mais a brecha histórica pré-existente.

A tabela 7.2 relaciona os números de homicídios juvenis com as populações brancas e negras de
cada local. Assim, obtemos as taxas de homicídio juvenis, relativizando o número de vítimas segun-
do as bases populacionais indicadas pelo IBGE.
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Tabela 7.1. Número de Homicídios na População Jovem por Raça/cor. Brasil. 2002/2010.

Fonte: SIM/SVS/MS e IBGE
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Tabela 7.2. Taxas de Homicídio (por 100 mil) na População Jovem segundo Raça/cor.
Brasil. 2002/2010

Fonte: SIM/SVS/MS e IBGE
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Tabela 7.3..  Ordenamento das Unidades da Federação por Taxas Juvenis de:

Fonte: SIM/SVS/MS e IBGE
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Pela tabela 7.2 podemos observar que entre 2002 e 2010:

• Se a taxa de homicídio de jovens brancos cai de 40,6 para 28,3 em cada 100 mil, o que
representa uma queda de 30,1%, a taxa dos jovens negros não acompanhou esse movimento,
pelo contrário, ainda cresceu, passando de 69,6 para 72 homicídios em cada 100 mil jovens
negros.

• Esse movimento contraditório: queda dos índices de homicídios brancos e aumento dos
negros, vai determinar um crescimento significativo nos índices de vitimização dos jovens
negros: se em 2002 era de 71,7% – morrem proporcionalmente 71,7% mais jovens negros do
que brancos – esse índice eleva-se para 108,6% no ano de 2006 e, no ano de 2010 o índice se
eleva para 153,9%. Ou seja, em 2010 morrem proporcionalmente 2,5 jovens negros para
cada jovem branco vítima de assassinato, índice que pode ser considerado inaceitável pela sua
magnitude e significação social.

Nesse contexto, fatores locais ou regionais vão determinar situações muito diferenciadas tanto
nas taxas de homicídio dos jovens pela sua cor, quando nos índices de vitimização dos jovens negros,
como pode ser visto nas tabelas 7.2 e 7.3:

• Oito unidades da federação ultrapassam a preocupante marca dos 100 homicídios por cada
100 mil jovens negros, pela ordem: Alagoas, Espírito Santo, Paraíba, Pernambuco, Mato
Grosso, Distrito Federal, Bahia e Pará.

• Por sua vez, Alagoas e Paraíba são também as unidades com as menores taxas de homicídio
de jovens brancos. Desta contraposição resultam índices absurdos de vitimização de seus
jovens negros. Em Alagoas, para cada jovem branco assassinado, morrem proporcionalmen-
te acima de 20 jovens negros. Na Paraíba são 19 por 1.

• Só duas unidades da federação fogem dessa vitimização de seus jovens negros: Paraná, única
unidade com índices negativos (morrem, proporcionalmente, mais jovens brancos do que
negros) e Mato Grosso do Sul, com um índice embaixo de 10%. Nas restantes unidades a
vitimização de jovens negros pode ser considerada moderada, como a de Santa Catarina –
19,6% – ou a do Acre – 36,3%, até os limites que já apontamos em Alagoas e na Paraíba.
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8. HOMICÍDIOS JUVENIS NOS MUNICÍPIOS

Se as magnitudes dos homicídios entre os jovens negros impressionam quando observamos os
dados nas Unidades da Federação, ao descermos no nível dos Municípios os índices tornam-se mais
preocupantes.

Na tabela 8.1, que detalha as taxas de homicídio de jovens negros, podemos observar que
nenhum dos 100 municípios com mais de 50 mil habitantes com as maiores taxas de homicídio
apresenta um índice inferior a 100, nível de violência que pode ser considerado alarmante. Como
qualificar, então, os municípios que tem acima de 200, 300 ou 400 jovens negros mortos para cada
100 mil? Para ter uma melhor noção da significação desses valores, convencionalmente se considera

situação epidêmica níveis acima de 10 homicídios para cada 100 mil habitantes: foge do controle

pelos meios convencionais e tende a crescer e se espalhar rapidamente, a menos que sejam colocadas
barreiras de contenção eficientes. E ainda mais para áreas, como o evidenciam diversos municípios
do país, que têm 10, 20, 30 ou 40 vezes esse nível, como pode ser visto na tabela a seguir.

A evolução histórica dos quantitativos nos últimos cinco anos (2006/2010) dos 608 municípios
brasileiros com mais de 50 mil habitantes pode ser encontrada nos sites www.cebela.org.br ou
www.flacso.org.br
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Tabela 8.1. População juvenil, número e taxas de homicídio (em 100 mil) juvenis
nos 100 Municípios com maiores taxas de homicídios  de negros entre os

        608 municípios com mais de 50 mil habitantes. Brasil. 2010

(continua)
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continua
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Fonte. Processamento dos microdados do SIM/SVS/MS e Censo Demográfico 2010/IBGE
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9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Entre 2002 e 2010, segundo os registros do Sistema de Informações de Mortalidade, morre-
ram assassinados no país 272.422 cidadãos negros, com uma média de 30.269 assassinatos ao ano.
Só em 2010 foram 34.983. Esses números já deveriam ser altamente preocupantes para um país que
aparenta não ter enfrentamentos étnicos, religiosos, de fronteiras, raciais ou políticos: representa um
volume de mortes violentas bem superior à de muitas regiões do mundo que atravessaram conflitos
armados internos ou externos.

Inquieta mais ainda a tendência crescente dessa mortalidade seletiva. E segundo os dados dispo-
níveis, isso acontece paralelamente a fortes quedas nos assassinatos de brancos. Dessa forma, se os
índices de homicídio do país nesse período estagnaram ou mudaram pouco, foi devido a essa
associação inaceitável e crescente entre homicídios e cor da pele das vítimas:

• Considerando o conjunto da população, entre 2002 e 2010 as taxas de homicídios brancos
caíram de 20,6 para 15,5 homicídios – queda de 24,8% – enquanto a de negros cresceu de
34,1 para 36,0 – aumento de 5,6%.

• Com isso a vitimização negra na população total, que em 2002 era 65,4 – morriam assassi-
nados, proporcionalmente, 65,4% mais negros que brancos, no ano de 2010 pulou para
132,3% – proporcionalmente, morrem vítimas de homicídio 132,3% mais negros que brancos.

• As taxas juvenis duplicam, ou mais, às da população total. Assim, em 2010, se a taxas de
homicídio da população negra total foi de 36,0 a dos jovens negros foi de 72,0.
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• Entre os jovens a brecha foi mais drástica ainda: as taxas de homicídio de jovens brancos
passaram, nesse período, de 40,6 para 28,3 – queda de 30,3% – enquanto a dos jovens negros
cresceu de 69,6 para 72,0 – crescimento de 3,5%.

• Com isso, a vitimização de jovens negros, que em 2002 era de 71,7% no ano de 2010 pulou para
153,9% - morrem, proporcionalmente, duas vezes e meia mais jovens negros que brancos.

• Os dados apontam que essa vitimização está crescendo de forma rápida e altamente
preocupante pelas suas implicações sociais e políticas

• Outro dado significativo é que o motor dessavitimização não se encontra no crescimento dos
homicídios negros – que aumentaram de forma moderada no período – mas sim nas fortes
quedas dos homicídios brancos, o que nos remete não a contextos globais da sociedade, mas
sim a estratégias e políticas de segurança e proteção da cidadania que incidem diferencialmente
nos segmentos da população, como veremos mais adiante.

Esse é o panorama nacional, algo assim como a média. Mas se descemos às Unidades da
Federação temos situações extremas que devem ser fonte de séria atenção:

• Oito unidades ultrapassam a marca dos 100 homicídios para cada 100 mil jovens negros: Alagoas,
Espírito Santo, Paraíba, Pernambuco, Mato Grosso, Distrito Federal, Bahia e Pará. São estados
que apresentam também elevados índices de homicídios negros na população total.

• Algumas dessas unidades, como Alagoas e Paraíba, por ostentar baixas taxas na sua popu-
lação branca, atingem índices de vitimização intoleráveis: em torno 20 homicídios de jovens
negros para cada jovem branco assassinado.

Essa heterogeneidade é ainda maior quando desagregamos os dados para os municípios,
heterogeneidade que permite pensar que o município deveria ser o foco estruturador das políticas de
enfrentamento, dada a enorme diversidade de situações e a existência de focos extremos de violência
racial inaceitável.

Repetimos a nossa colocação inicial: mais que realizar um diagnóstico, nossa intenção é fornecer
subsídios para que as diversas instâncias da sociedade civil e do aparelho governamental aprofundem
a leitura dos sérios problemas que os dados evidenciam. Se esse intuito se concretizar, teremos
atingido nossa finalidade.




